
RUA FERRANDO COSTA 

Lei n® 969 de 08-07-1953 

Formada pela rua sem denominação, no "bairro da Pon- 

te Preta, prolongamento da ru*. Padre Vieira 

Início na ma Casper Libero 

Termino na avenida Monte Castelo 

Jardim Primavam 

Ponte Preta 

Obs.í Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Antonio Mendonça de Sarros. 

FERNANDO COSTA 

Fernando de Sousa Costa nasceu em São Paulo em 01— junho—1886 e 

faleceu em trágico acidente automobilístico, na estrada entre Vinhedo 

e Louve ira, emT 21-janeiro—194-6. Fez seus estudos primários e secundá- 

rios no Liceu Sagrado Coração de Je sua. Matriculando-se na Escola Agrí 

cola "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, formando-se engenheiro-agrônomo 

com distinção, em 1907. Após sua formatura, radicou-se em Pirassununga, 

dedicando-se â agronomia e à industria e onde manteve uma fazenda mode- 

lo. Em 1912, tomou-se Prefeito Municipal de Piras sununga, durante 15 

anos, exercendo o cargo com invulgar eficiência e dedicação, realizan- 

do obras de vital importância à cidade. Foi deputado estadual, reelei- 

to por diversas vezes, com destacada atuação. De 1927 a 1930 foi Secre 

tário da Agricultura, quando fundou o Instituto Biológico, iniciou a 

campanha em prol da citricultura, instalou o Museu Agrícola e Indus- 

trial e iniciou campanha pró a construção de estradas de rodage . Em 

1935 foi nomeado por Ge túlio Vargas, presidente do Departamento Nacio- 

nal do Café e escolhido, em 1937» Ministro da Agricultura, quando incen 

tlvou a pesquisa do petróleo no poço de Lobato, na Bahia, em 1939» ado- 

tando importantes medidas para a cultura do trigo, criando a primeira 

estação enológica do país, o Instituto de Experimentação Agrícola e o 

Instituto Agronômico do Norte, além de uma estação experimental de ca- 

ça e pesca. Â 05-maio-l941 foi nomeado Interventor Federal em São Pau- 

lo, tomando posse a 04-junho seguinte, e onde permaneceu até 27-outu- 

bro—1945. Durante sua gestão à frente do Estado de São Paulo, teve uma 

administração repleta de realizações úteis. 



RUA EEHRÁNDO GOSTA 

HÍVPi/ | 

Lei n. 9G9, de 8 de Julho de 1953 
I)d o nome.d- "Ferníindo Costa" a uma rna da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: ... 

Artigo 1.9 — Fica denominada "Fernando Costa" a rua sem denominação 
que sai da praça fronteira ao estádio da A. A. Ponte Preta e que constitui o pro- 
longamento da Rua Padre Vieira, no Jardim Primavera. 

Artigo 2,0 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 8 de julho de 1953. 
A. Mendonça de .Sarros. 

• • ' Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 8 de 

julho de 1953. 
.0 Diretor, 

Àdmar Maia 
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FERNANDO COSTA 

Nasceu 10.06.1886 - F, 21.01.1946 

| 1886 — Nasce tia capital pau- 
\ lista o dr. Fernando Costa, í^- 
i lho de tradicional lamilia ban- 
ideirante. Concluídos seus estu- 
j-dos primários no Liceu do Sa- 

■T . triculou-se na 
■ ^Hj Escola Agrícola 
Sk JSÈl rqp. por onde se 
B . ' vV diplomou com 

^<r* . Jfk distinção e m 
HLt JfB todos os cursos. 

Fixou-se então 

jBfaáKBI dlcou » à " sua 
I profissão de agronomo e à jn- 
\ dustria. Em 1912, foi eleito 
■prefeito daquele município, car- ; go que exerceu, com invulgar 
: eficiência, dando inicio à cons- 
í trução de varias estradas de ro- 
dagem, ampliando o ensino ru-; 

: ral, embelezando a cidade e 
(fundando o Asilo de Assisten- 
icia à Velhice e Mendicidade. 
í Com seu prestigio de homem 
Ibatalhador, obteve do governo 
ido. Estado a, construção da Es- 
i cola Normal," dò Fórum e da 
í Cadeia locais, e do governo fe- 
j deral, conseguiu a instalação do 
j 2.o Regimento de Cavalaria Di- 
■ visionária em Piraçununga. Em 
11918, foi eleito deputado, con- 

jTsegulndo varias reeleiçõèsC Te- 
fve, então, oportunidade de mo- 
Pver diversas campanhas, entre 
ias quais.a da profilaxia da le- 
[pra, a do credito agrícola, e do 
| reflorestamento dp solo e a da 
1 retificação do vale do Paraíba. 
1 Em 1927, foi convidado para 
f. ocupar a Secretaria da Agricul- 
t tura, cargo que exerceu até 1930. 
r Fundou, então, o Instituto Bio- 
hogico, e iniciou uma campanha 
tem prol da citricultura, insta- 
f lou o Museu Agrícola e Indus- 
s trial e o Parque da Agua Bran- 
f ca e, foi ainda, um dos inicia- 
i dores da Campanha das Estra- 
í flas de Rodagem. Em 1936, exer* 
f ceu a 'presidência do ■ Departa- 
r mento Nacional do Café. Como 
i ministro da Agricultura desde 
J 13 de setembro de 1937, inten- 
Lsificoq. as .campanhas do tri- 
,So nacional, do gasogenio, das 
{pesquisas, do petroleo e dos 
(adubos químicos. Em 5 de maio 
ide 1941, foi nomeado interven- 
tor federal em São Paulo, cargo 
Ique ocupou até 30 de outubro 
Ide 1945, realizando uma admi- 
nistração cheia de iniciativas 

luteis. Faleceu a 21 de janeiro 
|de 1946, vitima de um desastre 
ide automóvel na estrada de ro- 
fdagem Rocinha-Louveira. 

I 
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DIÁRIO DO POVO 

SARADO, 20 DE FEVEfflEIRO DE 1954 

Ruas da cidade: 

FERNANDO COSTA, dr. 

75  
'■c, r- c. 

• í.'- ,• 

Começa na Praça Dr. Francisco Ursaía (em frente ao 
da Associação Aüétíca Ponte Preta) e SinTna TvenWa jS 
Castelo, no JARDIM PRIMAVERA. Monte 

^ ^ ^ de 8 de Julho de 1953' 
Dados Biográficos: O Dr Fernando Costa, nascido em São'' 

Paulo, aos 10 de Junho de 1886, faleceu em trágico desastre de au- 
tomóvel na estrada de rodagem de Rocinha-Louveira aos 21 tie 
janeiro de 1946. Filho de tradicional família, fez seus primeiros es- 
tudos (primários e secundários) no Liceu Sagrado Coração de Je- 
sus. Matnculou-se, após, na Escola Agrícola Luís de Queiroz di- 
plomando-se com distinção. Formado fixou residência em Piras- 
snnunga, dedicando-se à agronomia e à indústria. Fm 1912, foi e- 
leito Prefeito da cidade,^ cargo que ocupou com invulgar dedicação 
e eficiência, dando inicio à construção de estradas de rodagem 
amphando o ensino rural, exhbelezando a cidade e fundando o Asi- 
lo de Assistência à Velhice e Mendicidade. Graças ao seu prestígio 
de homem trabalhador, obteve do Govêmo do Estado a construção 
da Escola Normal, do Fórum e da Cadeia, e do Governo Federai 
conseguiu a instalação do 2.o Regimento de Cavalaria Divisionária 
Em 1918, foi eleito deputado, sendo reeleito em várias eleições. Pro- 
moveu oportunas campanhas, entre as quais a da profilaxia da le- 
pra, a do crédito agrícola, a do reflorestamento do solo e a da re- 
tificação do vale do Paraíba. De 1927 a 1930 foi Secretário da Agri- 
cultura. Fundou,, então, o Instituto iBiológico e iniciou a campa- 
nha em prol da citricuitura, instalou o Museu Agrícola .e Industrial i 
e o Parque D'A'gua Branca. Foi um dos iniciadores da campanha 1 

"pró construção de estradas de rodagem. Presidente -do 'Departa-j 
mento Nacional do Café,-em .1936. Ministro da-Agricultura a-partir 
de 13" de Novembro" de 1937; • intensificou as - campanhas ■ da cul- 
tura-do trigo nacional; do gasogênio, das, pesquisas do petróleo e-fios 

• adubos químicos. Em 5 de Maio de 1941,'foi nomeado Interventor 
Federal em S. Paulo, cargo em que permaneceu até 30 de Outubro' 
de 1945, tendo realizado uma administração repleta. de realizações 
úteis. • . ■ J 

A.M.G. 
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.. -(Começada Praça 'Fran- Gi 
cisco_ Ursaia (em frente ao tr 
Campo da Associação Atle- F( 
tica Ponte Preta-) e termi- vc 
na na-Avenida Monte Cas- m 
telo no Jardim Primave- tc 

1 ri 
A denominação foi dada U 

pela Lei número n 
de Julho de 1951 Tem 14 p 

! rtretrós de largura. a: 
Dados Biográficos: O dr. Jf 

Fernando Costa, nascido em a 
São Paulo, aos jü. de Junho h 
de 1886, faleceu em trágico d 
desastre de automóvel na es - 
trada -de rodagem de Boc.- t 
nha-Louveira, aos.. 21 àe Ja t 
neiro de 1946. "Filho de tra- c 
dicional família, fez seu.- c 
primeiros estudos (pnmanosl f 
e secundários) no Liceu ^a c 
grado Coração de Jesus. Ma i 

j triculou-se depois, na Esco- ] 
! ia Agrícola Luís de Quei 

rós. diplomando-se com dis 
ünção. Formado fixou re- 

I sidencia em , Pirassununga. 
dedicando-se a 
e ' à indústria. Em 1912- f01 

eleito Prefeito da cidade, car 
go que ecupou . oom mvul- 
ear dedicação e eficiência. I 
dando início à construção 

1 de estradas- de rodagem, am j 
I pliando* o ensino • rural, -em- 
f belezando á cidade e fundan- 

do o Asilo de Assistência a 
! Velhice e Mendicidade. Gra | 

ças ào seu prestígio de ho- j 
1 rnem trabalhador, obteve do l 

Governo do Estado a cons- 
trução da Escola Nornial, do 
Fórum e da Cadeia, e do Go- 
verno Federal conseguiu a 
instalação do 2.o Regimen- 
to de Cavalaria Divisiona- 
ria. Em 1918. foi eleito depu- 
tado, sendo reeleito em vá- 
rias eleições. Promoveu o- 
"portunas campanhas, entre 
as quais, a da profilaxia da 
lepra, a do crédito agrícola, 
a do reflorestamento do so- 
lo e a da retificação do vale 
do Paraíba. De 1927 a 1930 
foi Secretar» da _ Agricul- 
tura. Fundou, então, o Ins- 
tituto Biológico e iniciou a 
campanha em prol da citn- 
cultura, instalou o Museu A- 
grícola e Industrial e o Par- 
que D'A'gua Branca. Foi 
um dos iniciadores da cam- 
panha pró construção de es- 
tradas de r-odagem. Presiden- 
te do Departamento Nacio- 

- nal do Café, em 1936. Mi- 
, nistro da Agricultura a par- 
i tir de 13 de Novembro de 
i 1937. intensificou as campa- 
- nhas da cultura do trigo na- 
- cional, i do gasogêniov da 
. pesquisas do petroleo e. dos 
) adubos -auímicos-. Em 5- ue 
r MSícrde 1941, foi nomeado j 
.- Interventor Federal em Sao 
,- Paulo, cargo em que perma- 
à neceu até 30 _de Outjjbro 
a de 1945, tendo realizado uma 
- administração repleta de rea 
o i lizações úteis. 

I 


